
Evolução da Engenharia 

Ten.-Cel Felisberto Estevam de Oliveira l1aptista 

i 
Dos jornais : 

' 
Cabeça de Ponte do Quinto Exército em Anzio, 25 (As­

sociat~d Press) - Exatamente ás 7 horas, na região pantano­
sa de Pontino, um oficia,l de engenharia das fôrças desta cabe­
ça de praia e outro do mesmo pôsto e da mesma arma, que 
viltha à frente das fôrças procedJntes de T erracina, apertaram 
mutuamente as mãos. 

O capitão Ben Sousa, de Honolulú, mandou uma rpatrulha 
de 20 homens, fazer alto quando viu aproximar-se o capitã-o 
Francis Buckley, de Filadelfia. 

"Onde vai ? " - perguntou o capitão Sousl!. 
"Vou entrar em contacto pessoal com a cabeça de praia" 

- reu1:>ondeu Buckley. ' 
. "E " d" . . stá feito o contacto - 1sse o pnmeuo . 

Ambos trocaram vigoroso apêrto de mão, marcando os 
seus relógios-pulseira a hora exata do auspicioso aconteci~ 

Inento. O local do encontro foram as vizinhanças de Boro 
Grappa, cinco milhas a leste do antigo front "cabeça de praia", 
denominado canal Mussolini. Ás 10.15, acompanhado pelo 
"jeep" que conduzia os correspondentes de guerra, chegava 
ao local o general Mark Clark, enquanto as duas fôrças de re­
conhecimento se confraternizavam. 

Junto a uma ponte semi-destruída, o general Clark disse 
aos correspondentes : 

"Hoje :foi um grande dia". 
Os correspondentes retiraram-se para Voltanzio, enquan­

to os homens da engenharia iniciavam os primeiros trabalhos 
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d ·1 · d D t regresso. para a restauração da ponte am u:a a . ura n e o 
h · · d f 1· acontecimentr· os jornalistas que aviam presencia o o e IZ 

puderam ver numerosos civís italianos que regressava m_ de 
Sabaudia, na extremidade rneridiunal de Pontine, a camwho 
de Littoria, já ' libertada . 

Segundo as informações prestadas p or êsses civís, os ale· 
mães se retiraram, desde ontem,, daquele trecpo" . . 

Na frieza deste telegrâma encontra-se uma conclusão mui· 
to gra~ ao coração de um 

1 
engenheiro. Term inou o c_omple:x:o 

de " seguro de vida" atribuído à arma de Engenhana! Ela 
hoje, na ofensiva, ABRE CAMINHO PARA AS OUTRAS 
ARMAS! 

F oram elem·entos de Engenharia que, de um lado e de ou­
tro das forças aliádas em avanço, estabeleceram a LIGAÇÃO· 
Atravessaram um terreno abandonado na véspera pelo inimi­
go e, após o reconhecimento mutuo, feito com simplicidade 
emocionante, puzeram-se em conjunto a reconstruir uma p onte. 

Aí está nitidamente marcada a evolução do Emprego Tií­
tico da Engenharia . De Arma que, marchando a coberto da 
Infantaria ou da Cavalaria, trabalhava quasi exclusivamente 
para o Grosso, assumiu a Engenharia, por força da utilizaçãc 
intensiva, pelo inimigo, dos Obs~áculos - principalmente , 
campos minados - o honroso posto de precursôra dos primei­
ros elementos de suas irmãs; e. 11em por isto deix-ou de, mais 
modestamente, continuar na sua tarefa antiga, não menos de­
cisiva porém infinitamente menos espetácular, de restabelecer 
as vias de comunicações. 

Este é o ensinamento daquele telegrâma . 
Poderiamcs ainda fazer ressaltar a magnífica recompen­

sa concedida aos soldados da Engenharia: O comparecimento 
pessoal do Com,andante do Exército .. . 

E' uma consequência da importância que tomou essa A r­
ma na Guerra moderna . 

* * * 
42 
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Que vem ela fazendo ? 

Continúa a construir estradas de rodagem e o faz com 
rapidez assombrosa devido à. desenvolvida maquinária· que 
possue (na Sicília, uma unidade de Engenharia do Exército 
Americano construiu uma estrada de 80 quilomet.ros, através 
de uma região montanhosa, em 4 (quatro) dias. Essa via de 
~~11"\unicação, ligando Capizza a Monte AlbÇUlo, deu à 9.a Di­
VIsão a possibilidade d-e desdobrar a estrada real, batida pela 
artilharia alemã, para juntar-se às fm·ças anglo-americanas em 
Randazzo e expulsa r definitivamente os alemães da Sicilia) . 

. Póde desviar o curso de um .rio de 15 métxos de profun­
dtda-de, em poucas horas . Limpar campos de minas com não 
menor rendimento de trabalho (outra unidade de Engen..~aria 
do Exército Am11·icano, retirou, na Tunísia 20.000 minas ter­
restres em uma. semana) . 

Elementos de Engenharia, lançados em para4uédas ata­
cam fortes ( 0 de Eben-Emael, na Belgica, é um exemplo) e 
casa-matas, com expLosivos e lança-chamas. 

Vías férreas são restabelecidas e p.ostas em funcionamen­
to pela Engenharia que (como em. Napoles, no !llOmento) es­
força-se tambem para dar aos portos reconquistados, sua~ pri­
l11itivas condições de ~erventia. 

O combate pelo trabáLho de que nos falam nossos Regu. 

lamentos, evoluiu muito·. 

Hoje a Engenharia está armada de fusís. metralhadora;i 
e granadas de- mão, não só' para a defesa de seus próprios lo­
ca is ( canteí ros) de trabálho, como para auxiliar a lnfautaria, 
em casri de necessidade-

E f! de ver o desempenho e a férrea fibra dos "engenhci· 
ros" . Adaptam-se a todas as taréfas; desde a simples coloca­
ção de ttma ponte ou abertura de uma brécha em um obstácu!(J 
(El-Alamein é um belíssimo exemplo) ou a conquista de unM 

forta l e~a considerada inexpugnavel. 

43 
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E morrem com os demais soldados, deixando uma semi· 
vel laguna no moderno Exército de especialistas ... 

* * * 

Neste momento, em que um sopro renovador agita o nos· 
so Exército, é de se apelar para os nossos Chefes no senti& 
de olharem com maior carinho a preparação e o desenvolvi· 
mento de nossa Engenharia, dotando-a dos elementos indispen· 
saveis ao cumprimento das variadas missões que atualmentft 
lhe incumbem. 

. ln~ú~tria~ .. [ A M A P A T E ft T E L. L I ~ [ I O ;, r I A . 
A maior fábrica de camas da América do Sul 

Legitima só com a faixa azul! 

Grande 
foro~dora 

dos Exércitos 
Nacional 

e Americano 

• 

I 

Matriz: Rua Rodolfo Miranda, 97- S. Paulo 
Filiais: RIO DE ]ANEl!. O • Rua Fig ueira de Melo, 307 - Loia: 

- Rua 1 de Sdt-mbro. 177. 
- BELO HOl~JZOI''<TE, RECIFE, BAHIA PORTO ALEGRE e 
.:... PELOTAS. ' 

Agências: MANÂUS, BELÉM DO PARÁ, FORTALEZA NA T-AL e 
-MACEIÓ. ' 
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ARTILHARIA MóVEL DE COSTA 
NA DEFESA DE PRAIAS , 

Ten . Cel. Donald G. Kimball 

. i 
Extraído do Coast Artillery Journal pelo Major 

NEWTON FRANKLIN DO NASCIMENTO 

l A doutrina tática e ·os princípios fundamentais que regu-
am a defesa do litoral por fôrças de terra, são suficientemen­

te explanadas nas publicações oficiais sôbre o assunto . A ex­
posição que se segue, baseada nesses princípios, trata do pa­
pel, na defesa costeira, atribuído à artilharia móvel de costa. 

Nessa modalidade da defensiva, constitui necessidade pri­
~ordial a ligação estreita e eficiente entre as fôrças terrestre<;, 
aereas e navais . As duas últimas são incumbidas de assinalar 
em tempo, aos elementos situados em terra, a presença das fôr­
~as inimigas . Os preliminares da resistência a uma invasão por 
lllar ou pelo ar incumbe às fôrças navais e aéreas, as quais 
~ ' tem a missão de impedir que o inimigo óbtenha o conti·ôle das 

operações . Seja numa inv~são de vulto, seja num simples rai­
de, nenhum êxito é alcançado sem a obtenção, mesmo tempo­
rária, da 'superioridade aérea e contrôle do mar. Quand-o essas 
duas condições são alcançadas pelo adversário, mesmo num 
curto lapso de tempo, todo o peso da defesa recai sôbre as fôr­
Ças de terra que, então, precisam estar preparadas para cum­
prirem sua missão sosinhas . Em SALERNO, os alemães de­
monstraram extraordinária aptidão para uma forte organiza­
ção de defesa de praia, sem o apoio de fôrças aéreas e navais. 

Na guerra moderna, a execução de uma invasão impor­
tante exige o concurso de forças navais, aéreas e terrestres, m-
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··lh · . d"stas e infantaria do ar . clusive tanques, arti ana, pa1aque I . _ 

Um simples raide, executado com o fim d_e obter informaçoe~. 

destruir organizações ou in; talações, também exige o empre· 
go de todos os tipos de fôrças, embora em menor escala· Em 
ambos os casos, a missão das forças terrestres se resume en• 
derrotar o invasor . 

O a tacante tem a seu favor a possibilidade · d e escolher 0 

. . . ·-o 
tempo c o lugar do ataque, aproveitando-se d e uma ocasta 
.liavorável para obter a surpresa. 

Se a êsse fator, juntar sua superioridade numérica, ~eL~ 

poder e fogo e o concurso de fortes reservas, certamente obtera 
êxito em sua misEão. Para diminuir o efeito desses elementoS· 

d f ' · - ue o e ensor aproveita os recursos oferecidos pela pos1çao q 
ocupa, explorando o terreno e tirando o máximo partido d~ 
orgar ização dêste. O p1'eparo do terreno é essencialmente d esti­
nado a conter o ataque na praia ou em suás imediaÇ,Ões, obri­
gando o inimigo a retroceder, mediante um emoprego adequado 
de reservas da defesa . 

A organização defensiva duma praia exige, para preen­
cher suas finalidades, que contenha o seguinte : 

uma linha de postos avançados, cc>mpreendendo postos de. 
vigilância, metralhadoras e fuzis metralhadoras, cariliões 
anti-tanques, campo de minas e obstáculos; 
u:na linha principal de resistência , fronteira à costa , orga· 
mzada em profundiade e compo1tando forte~ pontos de 
apoio e localização adequa da de reservas; 
uma linha de deter, contendo reserv~s altamente móvei.:; · 

As tropas que ocupam estas posições, inclusive reserva~ 

móveis, são tropas de sub-set!of e em geral, pertencem organi-
camente á D.I.. ' 

Os elementos de artilharia de costa incumbidos de uma 
defesa de praia, são aí colocados em função de uma decisão do 
comando. Essa decisão, resultante de um cuidadoso estudo da 
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situação P- dos quatro fa to·res básicos - missão, terreno ini-. . ' 
m1go, meios - p recisa ser tomada com bastante antecedência 
afim de que os órgãos encarregados de cumprirem tão relevan~ 
te ta refa, estejam pr ontos para isso tão logo surja o inimigo . 

Conquanto a a rtilharia móvel de costa possa ser emprega­
da para reforçar a defesa f ixa de porto, isso escapa ao presen­
te estudo, que cogita apenas do emprego dessa modalidade da 
arrn.a na defesa de praias . 

A nússão geral da artilharia móvel de costa, quando in­
cumbida da à efesa de p raia, consiste no seguinte : 

- destruição ou neutralização dos navios de guerra inimigo& 
que ap oiam o deseni,barque; 

- 'destruiçã.o dos navios transportes, impedindo-os, assim, de 
se ap roximarem de terra; 

destruição dos meios .suplementares utilizados para o de-­
sembarque (embarcações como botes, lanchas, etc. ) ; 
bombardeios nas partes d a praia em que o invasor canse-

gue se aproximar ; 

destmiçã·o ou neutralização 
pôr o pé em terra . 

• .. _ 

dos elementos que lograram 

Em última análise, o objetivo normal da artilharia móvel 
de costa empregada na defesa de praias, consiste em evitar que 
o inimigo ponha pé em terra . Todos os esforços são concenh ·a­
dos para êsse fim, sendo a ordem de urgência de designação 
dos objetivos baseada nessa premiss~ . Em certas fases da to­
mada de contato oom o inimigo, a artilharia móvel de costa 
age isolada ou em conjunto com as fôrças aéreas e nava is, uma 
vez que, nessas ocasiões, as demais fô11;as terrestres não po­
dem ainda tomar qualquer parte na ação . Os êxitos obtidos 
'Pelas fôrças da defesa nessa fase da invasão, aca_rretarão 
grandes benefícios para a continuação das demais fases . Po­
demos, a êsse respeito, citar um recente exemplo . A ação bem 
coordenada das fôrças defensor as americanas afundando abar-

.4'1 
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rotados transportes nipônicos, que conduziam reforços. para 
GUADALCANAL, abreviaram de muito as investidas Japone· 

sas naquela ilha . 
Conquanto a missão geral de todas as fôrças terr~s~~s 

seja a de cooperar na defesa de qualquer parte do terntor_w 
porventura ameaçado, estas fôrças não podem cumprir as enus· 
sões especiais atribuídas à artilharia de costa, especialmente 
equipada e preparada para êsse gênero de missão. 

Para cumprir rperfeitamente essas missões, o armamento 
Ja artilharia de costa deve encontrar-se em posição e pronto 
para &brir fogo, tão logo os objetivos estejam dentro do alcan· 
ce de seu material. Isso exige, portanto, que tipos apropriados 
de canhões móveis de costa sejam aparelhados para cobrif em 
áreas costeiras defensivas, fav·oráveis a desembarques, bem co· 
mo as partes do território que possam ser bombardeadas peiC;a 
canhões das belonaves inimigas. Não sendo possível proteger 
todos os pontos do litoral, deve-se cuidar, em primeira urgên· 
cia, dos mais importantes. 

Todos os escalões existentes na cadeia tática de comando 
são previstos de acôrdo com as diuposições dadas a-o material 
existente e tendo em vista cada situação particular. Assim e 
que as fôrças empregadas na defesa de costa sao organizadas 
em setores, sub-setores, quarteirões, etc. Um setor ou sub-setor 
pode conter uma ou mais de uma defesa de porto, estabelecidcJ 
permanente ou temporariamente, para a proteção eficiente de 
~etermina_dos objetivos. A defesa de pono·, por sua vez, abran­
Je as pra1as e outros trechos do território adjacentes ao porto 
e que estejam dentro do alcance permitido pelo material aí em­
pregado. Todo o comandante de setor ou sub-setor é o único 
responsável pelo err;fPrego de todas as fôrças que constituem 
seu escalão de comando . A artilharia móvel de costa, por seu 
lado, é organizada em grupamentos, grupos e baterias, rle 
acôrdo com as disponibilidades do material existente. 

O tipo de material móvel de artilharia de costa mais indi­
cado para a defesa de praias é o de 155 mm. Devid~ ao as-
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pecto ~special ap resentado na defesa de praias, a organização 
d~ artilharia empregada nessas missões basea-se na considera­
çao primária da escolha das posições, ao em vez da naturez'l · 
:o objetivo ou de calibre, como acontece usualmente na defesa 

e porto- Nenhuma cadeia distinta de comando é estabelecida 
tendo em vista coordenar a ação da artilharia de costa e a das 
outras moda lidades da arma . Qualquer coordenação, que se 
torne neces~ário, é feita pelo comandante do setor ou sub-setor, 
em cuja zona de ação atue a artilharia e mediante entendimen­
tos entre os chefes interessados . 

As 1posições pa ra a ar tilharia de costa são escollúdas e es­
tudadas convenientemente pelo proprio pessoal da arma. O 
comandante de setor ou sub-setor determina a zona de procura 
pa~a cada tipo de a rmamento, de acôrdo com a situação e os 
tnelos existen tes. O comandante de grupamento ou grupo de­
termina os locais de posições para suas unidades, dentro da 
z h . d . ona . Em seguida, os comandantes de, . aten as eterm1~a~1 

as posições exatas e instalações necessan as para cada espec1e 
de material. P.osições de tiro direto, colocad~s _além de ~0.0 
metros do litoral não satisfazem . Essas pos1çoes essenc1a1<> 
Para o caso II de' pontaria, devem permitir a continuação do 
fogo, a despeito da interrupção das comunicações ou da falên­
cia dos p. 0., em geral colocados mais longe . O armamento 
será removido para posições suficientemente afastadas, afim 
de protegê-lo d os tiros de bordo ajustados sôbre a orla do li­
toral. As posições dos projetores são escolh!das de modo que 
êles obtenham não só 0 alcance máximo sôbre as águas nave­
gáveis, m.2s também iluminem as praias · 

Para que <> material empregado na defesa de costa possa 
ser bem instalado e se faça o melhor uso de seu alcance e po­
tência, é necessário estabelecer a coordenação entre as zonas de 
ação dos canhões de costa e os de campanha . Normalmente, a 
ntelhor coordenação nesse sentido consiste em fixar , pa"ra o 
,rnaterial propriamente de costa, as zonas correspondentes ao 
alcance máximo. de seus canhões a partir de 4 . 000 metros da 
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linha do litoral. Dessa fórma, as duas esp écies de 
emhóra agindo em conjw1to, recebem missões mais 
neas com suas p ossibilidades. 

materiai··. 
consentâ· 

A escolha de posições exige também o estud·o de f~tow 
inuportantes, como sejam as que~tões de desenfiamento, disfar· 
ce construções de rodovias ou linhas férreas, bem como os ·de· 
m~is trabalhos relativos à organização do terreno. Se possiv:l. 
serão aproveitadas as instalações já preparadas por outras for· 
ças de defesa já existentes no local, bem como serão prevista:: 
as regiões para dispersão dos elementos orgânicos às unidades 
de artilharia. 

As seguintes condições devem ser rigorosamente obedeci· 
das por qualquer unidad~:: em posição de a le rta na defesa do 
litoral. 

cada pos1çao de bateria deve se1· solida mente organizada, 
desde que o permitam as condições d e tempo, de materi21 

e da situação tática; 

- a presença de outras fõrças de defesa não exime o cornan· 
dante da bateria de suas responsabilidades efetivas; 

para. ~anter a integridade da posição, é levada ao m áxÍJJ1° 
a ut1hzação de trincheiras, obstáculos, minas e de todo 0 

armamento automático existente · 
' 

um forte sistema defensivo é estabelecido em profundidade 
e extendenào-se tão lolige quanto possível; 

o arm~m.ento automático é utilizado para fazer o tiro con­
tra obJetivos do ar, terrtstres e os elementos de desembar­
que que estejam ao alcance do material; 

posições "mudas" devem ser cuidadosamente preparadas 
e disfarçadas; 

postos de vigilância e patrulha móveis são 
adequadamente afim de colocar as posições 
surpresa e sabotagem; 

50 
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ao abrigo c!a 
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são constituídas reservas móveis nas posições, para atende­
rem as pa1tes suscetiveis aos golpes de mão ou pequenos 
raides; 

os canhões são mantici)os em ação, enquanto os objetivos. 
permanecerem em seus campos de tiro; 

o pessoal das baterias não deve ser afastado dela para agir 
em missões q ue não sejam pro!priamente de artilharia dr 
costa, a inda que a defesa esteja seriamente ameaçada por 
fôrças inimigas que já tenham tomado pé em terra. 

' 

. Além do serviço de informações estabelecido dentro das 
Untdades de artilharia de costa, também são tomadas medidaõ 
Para o recebim~nto e difusão de informações entre as unidades 
vizinhas, superiores e su bord irladas. As Jigações devçm s?r 
:mantidas entre todas as unidades que cooperam na defesa, res-

' Peitados os diferentes escalões de comando. 

Todas as unidades de artilharia de' costa fazem parte de 
urn conjunto., cuja vitória depende de caÇa elemento que o 
Constitui e do auxilio que se prestam· mutuamente . 

O artilheüo de costa d~ve esforçar-se para que seu mate­
rial pennaneça atirando até · o final da ação, quér se trate d~ 
col11bater um destroier ou tran!lporte, quér stl trate de um.'l 
Operação de desembarque já efetuada . .Ã organização defen­
siva da região atacada deve ser prevista tendo em vista a exe­
cução do tiro até o último momento- . 

Conquanto uma retirada tática de algumas centenas ou 
rnilhares de metros possa permitir à bateria continuar o com­
bate na jomada seguinte, o a rtilheiro, no fragor da refrega, vi­

l ve sempre sob um dilema: vencer ou perecer junto de seu ma­
terial. 

ll'ota do tradutor - O caso 11 de pontaria. é uma variante ut.ilizada nas baterias 
Llc: artilharia de costa, em que as peças são apontadas diretamente em dire~tão 

e indiretamente em altura . No caso I, l!,mbas as pontarias (cüreção e altura) 
são diretas e, no caso UI elas são indiretas. • I 



Campanha contra Acidentes no T rabal~o. 
Nobilíssima e humana campanha lançada pelo Ministro 

Marcondes Filho contra acidentes no trabalho· 
Idéia das m'ais humanas e precisas, a ela aderiram inume· 

ras empresas que hoje, irmanam empregados e empregadores, 
' h · Pre· todos decididos a cooperar com o governo do enemento 

sidente Getulio Vargas. , 
Ainda ha poucos dias, realizou-se a entrega dos prem~os. as 

empresas vencedoras, as que mais se distinguiram no oh]etiN 
de evitar acidentes de trabalho. 

A Companhia "Usinas Nacionais" conquistando o bronze 
"Décio Parreiras", apresentou-se em primeiro lugar, conl 0 

menor numero de acidentes registrados. 
. Falou em nome das empresas laureadas, o dr. Artur Mo~· 

ra, presidente das Usinas Nacionais, que tem como companhei­
ros de direção os srs. Gil Metodio Maranhão e Nilo de Alva· 
renga · · O orador, brilhante jornalista e ex-secretario do gover· 
no Agamenon Magalhães, disse da alegria que empolgava 8 

quantos, colaborando com a política trabalhista do preclaro 
presidente Vargas, mereciam aqueles premias que eram, enl 
toda sua expressão, um traço de uniã,0 entre os homens de go· 
verno e as organizações particulares, todos fi éis a um só pepsa· 
mento: amparar o trabalhador brasileiro, outróra entregue aos 
azares da sorte e, hoje, graças à notavel legislação trabalhista 
do Estado Nacional, contente com sua situação e identificado, 
plenamente, com seus patrões e com 0 Governo da Nação. · 

O discurso do diretor da Companhia Usinas Nacionai!", 
pelo seu conteudo e sinceridade, mereceu as mais ardorosas 
pal~~s, exte_nsivas à grande empresa cujo interesse pelos ~eus 
au_x1hares nao se traduz nessa proteção, mas tamhem, na pre· 
m1ação geral que, ao fim de cada ano costuma fazer entre 

' todos, desde o mais simples operario até ao mais credenciado 
auxiliar de escritório. 

O Ministro Marcondes Filho encerrou a magnífica reunião 
pronunciando um dos seus magníficos discursos, ao fina 1 do 
qnal exaltou a inteligência e a cooperação do trabalhador bru­
sileiro, que muito tem concorrido para o êxito absoluto da hu­
mana e oportuna campanha. 

i! 


